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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de abril de 2014 divulgados no dia 21 de maio de 2014, do 

mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de abril de 2014, com 105.384 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,26% sobre o estoque de empregos em dezembro de 

2013. No mês o setor da Indústria de Transformação fechou 3.427 postos de trabalho, o destaque ficou com 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.677 4.207 470 0,20 1.311 0,57 1.561 0,68

Indústria de Transformação 343.147 346.574 -3.427 -0,04 98.576 1,18 49.800 0,59

Serv Indust de Util Púb 9.487 8.447 1040 0,26 4.566 1,14 4.349 1,09

Construção Civil 223.342 219.025 4.317 0,14 75.725 2,42 36.881 1,17

Comércio 438.457 421.888 16.569 0,18 -60.587 -0,66 261.715 2,94

Serviços 730.671 661.795 68.876 0,40 295.932 1,76 529.318 3,19

Administração Pública 9.662 6.175 3.487 0,38 21.763 2,39 13.293 1,45

Agropecuária 103.072 89.020 14.052 0,90 20.859 1,34 -11.941 -0,75

Total 1.862.515 1.757.131 105.384 0,26 458.145 1,13 884.976 2,2

Setores
abr/14 no ano em 12 meses
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o setor de Serviços ampliou a oferta de vagas em 68.876 postos de trabalho. No primeiro quadrimestre do 

ano foram abertos 458.145 novos postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de abril de 2014 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 8.589 postos de trabalho o que 

representa um aumento de 0,32% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. O setor da 

Agropecuária fechou 2.132 postos de trabalho. O setor que mais contratou foi o Serviços com 6.141 postos 

de trabalho. O que representa um acréscimo de 0,32% em relação ao estoque de 2013. No estado no 

primeiro quadrimestre do ano foram criados 59.686 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de abril de 2014 apresentou crescimento de 5.169 novos postos de trabalho com carteira 

assinada, uma variação de 0,43% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. No mês os setores 

Extrativa Mineral (4) e Indústria de Transformação (716) fecharam postos de trabalho. O setor de Serviços 

foi o que mais contratou abrindo 3.882 vagas. No primeiro quadrimestre do ano foram abertas 20.205 novas 

vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 257 205 52 0,70 197 2,72 337 4,74

Indústria de Transformação 36.128 34.028 2.100 0,27 27.843 3,73 2.116 0,27

Serv Indust de Util Púb 663 640 23 0,09 502 1,9 33 0,12

Construção Civil 12.344 11.411 933 0,58 7.723 5,03 6.245 4,03

Comércio 34.455 33.308 1.147 0,19 2.123 0,35 21.768 3,67

Serviços 48.601 42.460 6.141 0,62 19.300 1,96 36.490 3,77

Administração Pública 611 286 325 0,94 356 1,03 622 1,82

Agropecuária 6.057 8.189 -2.132 -2,38 1.642 1,91 1.150 1,33

Total 139.116 130.527 8.589 0,32 59.686 2,25 68.761 2,6

Setores
abr/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 51 55 -4 -0,22 20 1,11 43 2,41

Indústria de Transformação 11.619 12.335 -716 -0,26 5.833 2,17 -3.098 -1,12

Serv Indust de Util Púb 366 346 20 0,17 255 2,22 -448 -3,68

Construção Civil 7.159 6.441 718 0,85 4.693 5,8 5.165 6,42

Comércio 15.606 14.724 882 0,36 -775 -0,32 6.555 2,76

Serviços 29.936 26.054 3.882 0,69 9.633 1,73 16.623 3,02

Administração Pública 414 157 257 1,51 370 2,19 703 4,25

Agropecuária 406 276 130 2,38 176 3,24 236 4,39

Total 65.557 60.388 5.169 0,43 20.205 1,7 25.779 2,18

Setores
abr/14 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido positivo, entre admissões e demissões, no mês de abril de 2014, com a ampliação 399 postos de 

trabalho com carteira assinada. O setor da Indústria de Transformação (268), os Serviços Industriais de 

Utilidade Pública (4) a Construção Civil (69) fecharam postos de trabalho. O setor de Serviços foi o que mais 

contratou com 557 novos postos de trabalho. No primeiro quadrimestre do ano foram criadas 2.437 novos 

postos de trabalho com carteira assinada no munícipio. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1 1 0 0,00 1 4 1 4

Indústria de Transformação 590 858 -268 -1,43 218 1,19 -216 -1,15

Serv Indust de Util Púb 16 20 -4 -0,58 40 6,21 94 15,93

Construção Civil 751 820 -69 -0,45 937 6,59 -349 -2,25

Comércio 1.333 1.298 35 0,18 -56 -0,28 613 3,18

Serviços 2.183 1.626 557 1,49 1.127 3,06 1.654 4,55

Administração Pública 151 4 147 46,52 168 56,95 207 80,86

Agropecuária 4 3 1 3,12 2 5,88 1 2,86

Total 5.029 4.630 399 0,43 2.437 2,7 2.005 2,21

Setores
abr/14 no ano em 12 meses
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